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APÊNDICE A- PRODUTO TÉCNICO

Após essa análise pode ser obtido uma estimativa para realocação da população na orla da
praia de Crispim , onde é possível delimitar uma distância aceitável à população para que seja
sanado o problema. Na imagem a seguir pode-se visualizar a área de segurança onde podem
ser aplicadas as seguintes obras de contenção do processo erosivo.

• Utilização de Bagwall- são estruturas que utilizam sacos geotêxtil para aprisionar e
modelar o concreto com auxílio das formas de madeiras e sacos têxteis com pequenos
volumes, com preenchimento no local da estrutura (Lawson, 2006)-, preenchida com
concreto, tendo como volume aproximado 5 m3e dimensões de 2m x 2,5 m x 1 m,com
a função de reduzir os impactos das ondas na costa da Praia de Crispim, na extensão de
1 km de praia iniciando na região da área de mangue estendida até a região do canal,
sendo uma solução apresentada pela engenharia civil em outros processos erosivos
costeiros como os apresentados na praia Pau Amarelo em Pernambuco, por Souza
(2017) para reduzir o impacto das águas costeiras na costa pernambucana.

• Esta opção é utilizada quando deseja-se um processo de contenção da erosão
costeira que não afetem tanto a estética como o meio ambiente nas regiões praianas.

Figura 11 - Disposição das bagwall no solo identificando seus principais pontos de
deformação.

Fonte: Lawson (2006).

• O deslocamento da população por 50m de distância posterior a costa da praia,
sendo assim construída uma orla, com objetivo ao estímulo econômico e turístico do
local; como o já feito na orla da praia de Marudá do mesmo município.

• Região de construção de áreas para estacionamento de carros na orla com
função de auxiliar na entrada de moradores e turistas à praia, devido a constante
queixa de dificuldade para se ter acesso na área após as diversas quebras do solo pela
erosão;
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• Deslocamento das moradias próximas ao canal para uma distância de 100m (
perímetro proposto pelos moradores durante as entrevistas) da margem na costa que
apresentam elevada erosão, identificando o espaço como perigo.

• Avaliações da situação da orla pela defesa civil do município, nos meses de
janeiro a março com placas de informação dos riscos de ressaca nesse período.

Imagem da área para aplicação das propostas acima citadas.

Figura 12 - Area de Intervenção


